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APRESENTAÇÃO

A engenharia é uma ciência que utiliza de conhecimentos e estudos técnicos 
e científicos com o intuito de criar e otimizar novas ferramentas, métodos, processos, 
desenvolver novas tecnologias, corrigir falhas nos procedimentos ou produtos. Sua 
abrangência envolve todas as áreas de atuação humana, e é um dos pilares do 
desenvolvimento tecnológico, social e econômico da sociedade.

Pode-se dizer que a engenharia é um sinônimo de desenvolvimento e um dos 
principais pilares para o setor industrial. Logo, entender os campos de atuação, bem 
como pontos de inserção e melhoria dessa desta área é de grande importância, buscando 
desenvolver novos métodos e ferramentas para melhoria continua de processos.

A coleção “ENGENHARIAS: CRIAÇÃO E REPASSE DE TECNOLOGIAS 3” é uma 
obra que tem como foco principal a discussão científica de forma interdisciplinar com 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos 
das Engenharias e áreas afins. O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa.

Na presente obra são apresentados 15 trabalhos teóricos e práticos, relacionados 
as áreas de engenharia, como civil, materiais, mecânica, química, ambiental, dentre outras, 
dando um viés onde se faz necessária a melhoria continua em processos, projetos e na 
gestão geral no setor fabril e empreendedor. Destaca-se ainda a busca da redução de 
custos, sustentabilidade, melhoria continua e otimização de processos.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias 
diversificadas, em situações reais. Sendo hoje que utilizar dos conhecimentos científicos 
de uma maneira eficaz e eficiente é um dos desafios dos novos engenheiros. Agradeço aos 
autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e juntos, convidamos os 
leitores para desfrutarem as publicações. 

Tenham uma ótima leitura!

Danyelle Andrade Mota
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CAPÍTULO 7
 

APLICAÇÕES E LIMITAÇÕES DO GESSO NA 
CONSTRUÇÃO CIVIL

Data de submissão: 01/08/2022

Augusto Cury Braff
Campo Grande, MS

RESUMO: O gesso é utilizado como um material 
na construção civil há muito tempo. Estudos 
apontam seu uso desde o oitavo milênio antes 
de Cristo, nas regiões da Síria, Turquia, ruínas 
da cidade de Jericó e no Egito. O gesso era 
empregado principalmente em confecção de 
estátuas e argamassa para moldagem de 
objetos decorativos. Com a evolução industrial 
a utilização do gesso se diversificou, os 
equipamentos para sua fabricação passaram a 
agregar maior tecnologia visando aprimorar e 
ampliar sua empregabilidade, utilizando-o como 
revestimento, material aglomerante, sistemas 
drywall (gesso acartonado), rebaixamento, 
divisor de ambientes e como elemento 
decorativo. Entretanto é necessário destacar 
os cuidados que devem ser considerados no 
processo de sua instalação, bem como, em quais 
ambientes poderá ser utilizado e se o profissional 
responsável tem a devida qualificação para a 
realização do trabalho. Ainda que o aumento 
na utilização do gesso nas edificações tenha 
sido notório nos últimos anos, o Brasil não 
usufrui com tanta abundância de seus recursos 
gipsitas, quando comparado com outros grandes 
produtores de gesso, como é o caso dos Estados 
Unidos, Canadá e União Européia. Por isso é 

preciso compreender o material em estudo, para 
aproveitar ao máximo suas aplicabilidades e 
vantagens.
PALAVRAS-CHAVE: Gesso. Drywall. Construção 
civil. Engenharia.  

1 |  INTRODUÇÃO
Na construção civil, o gesso ganha cada 

vez mais espaço, por possuir boas propriedades 
ligantes e de resistência quando adicionado à 
água, aumentando assim, sua produtividade, 
agilidade de execução, e versatilidade. 
Apresenta vantagens em sua moldagem, boa 
aparência, propriedades térmicas e acústicas, 
fácil aderência à alvenaria e concreto, sendo 
utilizado como revestimento, rebaixamento e 
divisor de ambientes.

Por isso é preciso compreender o gesso, 
estudar suas aplicabilidades e vantagens, para 
que o material seja utilizado e aproveitado 
da melhor forma possível, conhecer suas 
limitações de uso e cuidados necessários para 
sua empregabilidade na engenharia civil.

O uso do gesso exige extremos cuidados 
em sua instalação. O profissional responsável 
deverá estudar, conhecer e planejar o local 
no qual o gesso será utilizado, pois quando 
finalizado, deverá atender e cumprir as 
exigências de segurança, habitabilidade e 
sustentabilidade ao longo dos anos.

O tema tem como objetivo geral elucidar 
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as aplicações do uso do gesso na construção civil e os objetivos específicos de destacar 
suas aplicabilidades na atualidade, suas limitações de uso e os cuidados necessários 
durante o processo de execução e compreender as maneiras de reaproveitar seus resíduos.

O trabalho em questão será desenvolvido de acordo com uma Revisão de Literatura, 
tendo como referência desde trabalhos clássicos até mais recentes, datados de 1986 até 
2006.

Todos os dados e informações serão levantados mediante pesquisas de referências 
bibliográficas de textos e artigos na internet, bem como em livros e periódicos de circulação 
nacional, contemplando então idéias e vivências de diferentes locais e autores, como a 
Associação Brasileira dos Fabricantes de Blocos e Chapas de Gesso e o autor Cláudio 
Mitidieri. As palavras-chave são gesso, Drywall, Construção civil e Engenharia.

2 |  APLICABILIDADES DO GESSO
O gesso conquista seu espaço na área da construção civil por ser um material de uso 

versátil com reciclagem total de seus resíduos. Apresenta vantagens em sua moldagem, 
boa aparência, propriedades térmicas e acústicas, boa aderência à alvenaria e concreto, 
e produtividade elevada. Porém aponta desvantagens que limitam seu uso e necessita de 
importantes cuidados durante sua instalação (ABRAGESSO, 2004).

Segundo Nolhier (1986):

O gesso de construção é um material em pó obtido pela calcinação da gipsita 
(CaSO4 .2H2O – dihidrato) e é constituído basicamente por sulfato de cálcio 
hidratado tendo como componente principal a bassanita (CaSO4.0,5H2O 
– hemidrato). Também são detectadas as presenças de anidrita, gipsita e 
impurezas de rocha.

O uso do gesso na construção civil brasileira cresce gradativamente. Impulsionado 
em meados da década de 1990, com a introdução da tecnologia drywall, como material 
de revestimento, aplicado diretamente em paredes e tetos, como material de fundição, 
utilizado na produção de placas de forro, sancas, molduras e elementos decorativos 
(DRYWALL, 2006).

2.1 Paredes de gesso acartonado
As paredes de gesso acartonado (sistema drywall), são formadas por chapas de 

gesso parafusadas em um material de aço galvanizado ou de madeira. Podem ser utilizadas 
em diversos ambientes, como hospitais, indústrias, residências e comércios. Ressaltando 
que cada parede em drywall deve ser planejada em função das especificações do projeto 
do local que será instalada (CIOCCHI, 2003).

Depois de escolhido e analisado em qual local será feita a instalação da parede drywall, 
é definido o tipo de placa que será usado e então é iniciado o processo de execução. Esse 
processo é dividido basicamente em três etapas: a primeira, aonde é realizada a estrutura 
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da base, são colocadas guias metálicas no teto e no piso, para servir de sustentação aos 
montantes verticais de aço galvanizado, que deverão estar em uma distância de cinqüenta 
centímetros uns dos outros, e nos quais as chapas serão parafusadas (MITIDIERI FILHO, 
C.V., 2005).

Na segunda etapa do processo é feita a cobertura das juntas dos montantes, com 
fita e massa próprias, a fim de evitar fissuras e deixar a superfície o mais plana possível. E 
por fim, a terceira e última etapa do processo, que consiste principalmente no acabamento 
da superfície da parede drywall, e também será decidido e realizado o tipo de pintura da 
chapa ou o revestimento específico desejado do projeto (DRYWALL, 2006).

É importante destacar que nesse sistema construtivo, a parte interna da parede 
constituída por chapas, apresenta um espaço vazio, por onde podem passar as tubulações 
dos projetos hidráulico e elétrico, caracterizando o sistema e acrescentando vantagens de 
ser limpo, prático, seco e rápido (MITIDIERI FILHO, C.V., 2005).

Especificação das chapas de gesso: 
(1) Em áreas secas é permitido usar qualquer tipo de chapa;

(2) Em áreas úmidas é recomendado utilização de chapa Resistente à Umidade 
(RU);

(3) Em áreas como: saída de emergência, saída enclausurada, ou onde há 
necessidade de resistência ao fogo, é recomendado utilização de chapa Resistente 
ao Fogo (RF) (CIOCCHI, 2003).

“Observação: A espessura mínima da chapa de gesso para paredes com uma única 
camada em cada face é de 12,5mm” (DRYWALL, 2006, p.24).
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Figura 1 - Placas de gesso acartonado

Fonte: CONSTRUINDODECOR, 2018.

Figura 2 - Paredes de gesso acartonado

Fonte: PISOAQUISHOP, 2018
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2.2 Forros de gesso
O rebaixamento de gesso é prático, de fácil colocação, apresenta proteção acústica 

e térmica, traz facilidades para a instalação elétrica e oferece um acabamento sofisticado 
ao ambiente (ABRAGESSO, 2004).

Tipos de rebaixamento em gesso:
Forro em placa é feito de placas de gesso que são alinhadas e encaixadas, gera 

bastante resíduo, demanda maior mão de obra, porém seu custo/benefício é ideal para 
ambientes pequenos(SAVI, 2012).

Forro de drywall é atual, tecnológico e moderno. Apresenta espessura mais fina que 
o forro de placa, aumentando o aproveitamento de área útil. Requer menos tempo para 
sua execução, não gera grande quantidade de resíduos, porém é mais caro que o forro de 
placa, por exigir mão de obra mais qualificada e pelo próprio custo do material (DRYWALL, 
2006).

O gesso é utilizado também como uma moldura entre o teto e a parede, tornando-se 
um elemento decorativo, classificado em cinco estilos: sanca aberta, sanca fechada, sanca 
invertida, rasgo de luz e ilha (BEICHEL, 1997).

Figura 3 - Sancas de gesso

Fonte: CASAEFESTA, 2018
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Figura 4 - Rebaixamento / Forro de gesso 

Fonte: GESSOEASSOCIADOS, 2018

2.3 Revestimento de gesso
O gesso para construção civil é comercializado em sacos de quarenta quilogramas, 

e deve atender as especificações da Norma 13207/94 quanto ao tempo de pega e módulo 
de finura (ABRAGESSO, 2004).

Para revestimento de paredes, é usado o gesso liso, misturado com água, apresenta 
forma pastosa, podendo ser aplicado sobre alvenaria, blocos, concreto e drywall. Aponta 
importantes vantagens, com tempo rápido de pega e cura, encurta o período de acabamento 
e pintura, dispensa as etapas de chapisco e reboco. (DRYWALL, 2006).

É classificado de acordo com dois parâmetros: o material e a técnica de aplicação. O 
material: (1) revestimento de pasta de gesso (gesso liso); (2) revestimento de argamassa de 
gesso (gesso adicionado ao calcário em pó fino, cal, aditivos retardadores e incorporadores 
de ar). Segundo a técnica de aplicação: (1) manual e (2) por projeção mecânica (BEICHEL, 
1997).

A técnica manual obedece ao processo de: aplicação do material, utilização de 
faixas mestras, sarrafeamento (técnica necessária para regularização da superfície, 
feita com o instrumento denominado sarrafo), pré-acabamento e acabamento feito com 
desempenadeira (a fim de deixar a superfície plana) (CIOCCHI, 2003).

Por projeção mecânica a execução é feita com os seguintes passos: (1) aplicação 
do produto por projeção, (2) sarrafeamento e (3) acabamento com desempenadeira 
(MITIDIERI FILHO, C.V., 2005).
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Figura 5 - Revestimento de gesso

Fonte: SALINASREVESTIMENTOS, 2018

Figura 6 - Utilização de Drywall

Fonte: DRYWALL, 2006

3 |  LIMITAÇÕES DO USO DO GESSO E OS CUIDADOS EM SUA INSTALAÇÃO
Entre facilidades, vantagens de aplicação e produtividade elevada, o uso do gesso 

exige extremos cuidados em sua instalação, que deverão ser estudados, planejados e 
executados com seriedade na obra (DRYWALL, 2006).

O revestimento interno com gesso retrata desvantagens devido a sua espessura 
reduzida, por isso o profissional responsável pela execução necessita de atenção redobrada 
com a base que irá receber o revestimento, a mesma deverá apresentar boa regularidade 
superficial e precisão geométrica, para que o trabalho seja concluído satisfatoriamente e 
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atenda aos padrões de qualidade (DELGADO, 1997).
Analisando ainda a espessura reduzida do revestimento com gesso, podemos 

destacar que apresenta maior susceptibilidade à deformação dos substratos empregados, 
pouca contribuição na função estrutural do sistema construtivo, pouco auxílio na fixação 
de cargas suspensas (exemplo: elementos decorativos, móveis planejados, lustres), 
o isolamento acústico é mínimo e revela menor resistência a choques mecânicos 
(ABRAGESSO, 2004).

Figura 7 - Aplicação de revestimento com gesso

Fonte: RUSSELSERVIÇOS, 2018

Figura 8 – Revestimento interno não suporta a base

Fonte: SALINASREVESTIMENTOS, 2018
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O revestimento com gesso necessita de um local de obra limpo, seco e organizado, 
pois mostra grande sensibilidade à umidade, quando o gesso entra em contato com a água 
amolece e pode dissolver-se, também devemos destacar que nessas condições o material 
e o ambiente contribuem para o surgimento e proliferação de microorganismos (exemplo: 
fungos, bolor), podendo também apresentar eflorescências (amarelamento causado pela 
umidade) (DELGADO, 1997).

Outro cuidado que os profissionais responsáveis devem avaliar, é se no projeto 
será feita a utilização de materiais e acessórios de aço, pois quando entram em contato 
com o gesso são corroídos, então será necessário a realização de um tratamento nesses 
materiais, feito através de uma pintura anticorrosiva (MITIDIERI FILHO, C.V., 2005).

Figura 9 – Gesso danificado pela umidade

Fonte: GESSOEASSOCIADOS, 2018
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Figura 10 – Eflorescência do gesso

Fonte: REFORMAFÁCIL, 2018

O profissional responsável pela execução e instalação do gesso é denominado 
Gesseiro, é uma profissão que tem aumentado em todo o país, juntamente com as novas 
técnicas construtivas na Engenharia Civil. Nessa profissão, o profissional deve apresentar 
técnicas de moldagem do material, preparação e organização do local de trabalho, 
criatividade e mostrar domínio com as propriedades e características específicas do 
material (BAUER, 1994).

O planejamento do Gesseiro é muito importante para um resultado final de qualidade, 
o profissional deverá realizar cálculo dos materiais, analisar o local com o projeto de detalhe 
em mãos, trabalhar em conjunto com outros profissionais, como instaladores hidráulicos e 
elétricos, usar os equipamentos de proteção individuais e se preocupar com o isolamento 
do local de trabalho, priorizando sempre a segurança de todos no local (ABRAGESSO, 
2004).
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Figura 11 – Profissional Gesseiro

Fonte: BLOGDOGESSEIRO, 2018

4 |  REAPROVEITAMENTO DOS RESÍDUOS DO GESSO
Com o crescimento e aceleração da construção civil, a economia sustentável tem 

progredido de forma significativa, visando qualidade e bem-estar da população, priorizando 
o uso de materiais que estejam ecologicamente adequados (RIBEIRO, 2006).

O gesso apresenta importante contribuição para a sustentabilidade da construção 
civil no Brasil e no mundo, por gerar resíduos totalmente recicláveis. Os resíduos do gesso 
devem ser separados dos outros materiais da obra e armazenados em locais específicos, 
quando limpos readquirem suas características químicas, podendo assim, serem 
reutilizados (MUNHOZ, 2008).

De acordo com John e Cincotto (2007), o processo de reciclagem do gesso é mais 
complexo que o processo de produção a partir da matéria-prima, a gipsita. O processo de 
reciclagem exige além da energia, mais mão de obra, pois é necessário fazer a remoção 
de contaminantes, além de ser necessário um melhor sistema de segregação dos resíduos 
de gesso.

Sua cadeia produtiva está comprovada em três setores: (1) agricultura, em que o 
gesso é utilizado para corrigir a acidez do solo, melhorando assim suas características, (2) 
na indústria gesseira, na qual o gesso pode reincorporar seus resíduos em seu processo 
de produção e, (3) na indústria de cimento, onde o gesso é um aditivo extremamente útil 
e necessário, atuando como retardador do tempo de pega do cimento (PINHEIRO, 2011)
(BARDELLA, 2011).
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Figura 12 – Gesso na agricultura

Fonte: RAIJ, 2008

Figura 13 – Fluxograma de reciclagem de gesso

Fonte: DRYWALL, 2006
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5 |  CONCLUSÃO
Devido ao aumento expressivo do uso do gesso na construção civil, é preciso 

conhecer e compreender sua aplicabilidade, versatilidade e limitações de uso, para que o 
material seja utilizado e aproveitado da melhor forma possível, aliando uma construção de 
qualidade com sustentabilidade.

O trabalho desenvolvido abordou a aplicação do gesso em suas variadas formas nas 
edificações, podendo ser utilizado como um elemento estrutural, arquitetônico e decorativo. 
Foi apresentado o sistema drywall (paredes de gesso acartonado), o rebaixamento de 
ambientes com forros de gesso e a utilização do gesso como um revestimento.

Atingido o objetivo de compreender as aplicabilidades e vantagens do gesso, foi 
necessário analisar suas limitações na construção civil e ressaltar os cuidados que devem 
ser respeitados durante sua instalação, a fim de produzir resultados satisfatórios com 
qualidade.

Todas essas utilizações do gesso geram resíduos, que são totalmente recicláveis, 
apresentando grande contribuição para a sustentabilidade, e como apontado no tema em 
estudo, com uma cadeia produtiva nos setores da agricultura, indústria gesseira e indústria 
de cimento. 

Buscando um projeto futuro, é importante realizar estudos e aprofundar em questões 
de sustentabilidade, com mais referências e pesquisas em reaproveitamento dos resíduos 
gerados da utilização do gesso, para que seja possível aumentar sua cadeia produtiva e 
diminuir a utilização de recursos naturais.
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